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Com Você, 
sempre

 Esta edição do Com Você traz uma 

novidade: a nova razão social da empresa, 

ArcelorMittal Florestas Ltda.  

 Também falamos da premiação 

do Projeto de Construção Participativa da 

nossa Política de Responsabilidade Social 

Empresarial concedida pela ABRH-MG. 

Tratamos ainda do Prêmio ArcelorMittal 

Belgo de Meio Ambiente, o que é motivo de 

grande satisfação, pois dentre os premiados 

dois são de regiões de atuação da nossa 

empresa. Informamos também sobre a nova 

unidade do Centro de Educação Ambiental 

(CEAM) na cidade de Carbonita - MG.

 Já a matéria sobre o recorde de   

730 dias sem acidentes na Unidade de 

Produção de Carvão Buritis, na cidade de 

Martinho Campos - MG, definitivamente, 

mostra comprometimento das nossas 

equipes de trabalho.

 Como você já deve ter percebido, 

as páginas estão repletas de uma série de 

conquistas, e você faz parte de tudo isso. O 

certo é que, seja na área social, ambiental, 

de segurança, na econômica, os resultados 

da ArcelorMittal Florestas sempre estarão 

voltados para um fator importante: atuar 

de forma sustentável, com liderança                                   

e qualidade.

Uma boa leitura a todos.

Elesier Lima Gonçalves

Diretor-Superintendente

Mudança para crescer
 Dando continuidade ao processo de integração com o Grupo ArcelorMittal, 
maior conglomerado siderúrgico do mundo, a CAF Santa Bárbara Ltda, teve seu 
nome modificado, a nova razão social da empresa é: ArcelorMittal Florestas Ltda. A 
redefinição do nome reforça o negócio da empresa: a produção de carvão vegetal 
a partir do plantio de florestas comerciais de eucalipto. Esta é uma alternativa 
viável sob o ponto de vista do desenvolvimento sustentável, em que são levadas 
em consideração as questões ambientais, econômicas e sociais.
 A empresa sempre teve importância estratégica para o desenvolvimento 
sustentado da siderurgia brasileira, mas isso ficou ainda mais evidente com a 
adoção da empresa como braço florestal da ArcelorMittal. Atualmente, o carvão 
vegetal produzido pela empresa abastece os altos-fornos da ArcelorMittal Juiz 
de Fora, inaugurados em janeiro de 2007. Para o ano de 2013, os indicadores de 
gestão apontam um crescimento de 2,5 vezes na produção, saltando de 1 milhão 
de metros cúbicos atuais para 2,5 milhões de metros cúbicos de carvão vegetal.

ArcelorMittal Florestas faz 
parte da Diretoria da AMS
 A Associação Mineira de Silvicultura (AMS), importante entidade do 
setor, no estado de Minas Gerais, representa 24 empresas da cadeia de base 
florestal, e ela está com nova Diretoria, o senhor Bernando Vasconcellos, diretor 
jurídico, florestal e de meio ambiente da Rima Industrial S.A. , é o novo presidente 
da associação. A ArcelorMittal Florestas faz parte da diretoria executiva da AMS.
 O segmento de silvicultura, é considerado um dos setores mais produtivos 
do país com posição de destaque junto ao agronegócio nacional, o segmento 
contribuiu com R$ 10,45 bilhões de tributos em 2006. No quesito exportação, 
a indústria de base florestal contribuiu com US$ 5,7 bilhões, o que corresponde 
a 4,18% do total do Brasil. No mesmo ano, o segmento gerou 4,3 milhões de 
empregos diretos e indiretos. Além disso, a AMS e suas associadas têm como 
princípio o desenvolvimento sustentável que envolve responsabilidade social e 
compromisso ambiental.
 Bernardo de Vasconcellos ressaltou que em sua gestão pretende 
negociar linhas de financiamento e a desburocratização para a viabilização de 
projetos. Dentre eles, está o Pacto de Sustentabilidade, que pretende buscar a 
auto-sustentabilidade de madeira para as indústrias de base florestal por meio de 
plantios de florestas de rápido crescimento.
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 A ArcelorMittal Florestas chega ao final de 2007 

colhendo bons resultado de seu Programa Produtor Florestal 

(PPF) nas regiões Sul e Centro-Oeste de Minas Gerais. Na 

Região Sul, a área total plantada por meio do programa é de 

3 mil hectares e a meta é chegar ao final deste ano com 6 

mil, nas 60 cidades 

beneficiadas. Já na 

Região Centro-

Oeste, a área é 

de 2 mil hectares 

de plantio efetivo 

de eucalipto, dis-

tribuídos por 35 

municípios.

 E s s a s 

florestas plantadas 

têm como objetivo 

gerar carvão vege-

tal para servir como 

fonte de energia no 

processo produtivo 

da ArcelorMittal 

Juiz de Fora – Aços 

Longos. Pelo seu planejamento de longo prazo a produção 

anual de carvão chegará a 500 mil metros cúbicos, a partir 

de 2013.

 O Gerente Técnico/Operacional da Região Centro-
Oeste, Marcelo Acioli, explica que, além de promover o uso 
de energia renovável, o Programa gera outro benefício. “Ele 
proporciona aos produtores do entorno da empresa uma 
diversificação de renda por pelo menos 12 anos”, ressalta 
Marcelo, que em sua região conta com 204 produtores ca-

dastrados.
 O meio am-
biente também é 
beneficiado pelo 
PPF, uma vez que os 
produtores recebem 
mudas nativas e in-
sumos necessários 
para recuperação de 
áreas degradadas e 
recomposição de mata 
ciliar. De acordo com 
o responsável pela 
área administrativa 
da Região Sul, José 
Roberto Sudário, 
os trabalhos se ini-
ciam com o levanta-
mento topográfico 
g e o - re fe re n c i a d o 
das propriedades. 

“Diagnosticamos as Áreas de Reserva Legal e Área de 
Preservação Permanente, caracterizando assim as áreas 
de efetivo plantio”, destaca José.

sustentabilidade

Programa Produtor Florestal – PPF

Alguns benefícios do PPF

Aumento das áreas de reserva legal e preservação permanente;
Melhoria da recarga da água subterrânea;
Refúgio para a fauna;
Redução da pressão sobre florestas nativas;
Geração de créditos de carbono com o crescimento da floresta, anexando áreas novas no seqüestro do CO2;
Fixação do homem no campo com a possibilidade de ganhos reais com a diversificação da propriedade;
Utilização de mão de obra local;
Geração de divisas para os municípios do entorno;
Participação da comunidade no negócio da empresa;
Transferência de tecnologia de plantio utilizada por empresas de ponta no setor.                                                                  

3



 A ArcelorMittal Florestas inaugurou uma nova 
unidade do Centro de Educação Ambiental (CEAM) na ci-
dade de Carbonita, região norte de Minas Gerais. O ob-
jetivo é multiplicar ações responsáveis e solidárias com o 
meio ambiente, direcionando a educação ambiental para 
a cidadania e a sustentabilidade, por meio de palestras, 
oficinas e realização de trilhas de interpretação ambi-
ental. A inauguração aconteceu no dia 12 de setembro.
 

As atividade do CEAM também se estendem aos professores envolvi-
dos com o projeto, sendo oferecidos anualmente a eles um treina-
mento em educação ambiental. O objetivo é capacitá-los e motiva-
los para serem multiplicadores do ensino de educação ambiental em 
suas unidades escolares. Também são identificados quais atividades 
têm impacto significativo no meio ambiente e quais medidas podem 
ser tomadas para minimizá-las. “Estamos dando um foco na edu-
cação voltada para a cidadania e para a sustentabilidade. Uma das 
importâncias que vejo é o compartilhar conhecimento, promover a 
reciclagem de professores, disseminar e multiplicar a importância do 
estudo de educação ambiental, além de despertar a consciência críti-
ca das pessoas para as questões ambientais”, afirma Roosevelt. 
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educação

 O CEAM mantém atividades regulares com as 
escolas, colaborando com a efetividade da educação 
ambiental para alunos da 6ª série. A escolha desse público 
passa por três principais fatores:

1-   Conteúdo curricular – é muito rico na questão de meio 
ambiente e seres vivos nesse período escolar, desta forma 
podemos explorar o conteúdo da aula teórica com as práticas 
no CEAM;

2-   Idade – os alunos estão entre 12 e 14 anos, época em 
que começam a firmar a consciência e a responsabilidade, 
inclusive a ambiental, sendo uma importante fase de 
transição e consolidação da personalidade;

3-   Continuidade – atendendo prioritariamente à 6ª série 
é possível realizar três momentos de trabalho com a mesma 
turma durante o ano, dessa forma a ação não se resume a 
apenas um “passeio” no CEAM.

ArcelorMittal Florestas inaugura mais 
um Centro de Educação Ambiental

 O gerente de pesquisa e ambiência da                    
ArcelorMittal Florestas, Roosevelt Almado diz que a ini-
ciativa tem sido vista com muito interesse por parte do 
público-alvo e de todos os empregados. “Estamos muito 
felizes por desenvolver mais essa atividade” diz Roosevelt.
 

Educadores conhecem o novo Centro e Educação Ambiental em Carbonita-MG

Palestra para educadores feita pelo Gerente de 
Pesquisa e Ambiência: Roosevelt Almado



 Movidos por uma consciência ambiental, os vencedores 
do Prêmio ArcelorMittal Belgo de Meio Ambiente subiram ao palco 
montado no salão de eventos do Clube do Ipê, em Belo Horizonte, 
no dia 26 de outubro, carregando no rosto a clara expressão de 
satisfação por terem feito sua parte. Dos premiados, dois são de 
regiões de atuação da ArcelorMittal Florestas.
            Um deles é Ana Luiza Santos Pio, da escola Algeziro Moura, 
da cidade de Cumuruxatiba, na Bahia. Ela venceu a categoria 
redação, de 7ª a 8ª série, com o texto “Pouco para muito”, com 
propostas para melhoria de espaços públicos. “Temos que ser os 
primeiros a dar exemplo e não sujar, para depois transmitirmos o 
que aprendemos”, diz Ana, que utilizará o prêmio de cinco salários 
mínimos para comprar um laptop.
            Também presente na região da ArcelorMittal Florestas, 
a Escola Municipal de Boa Vista foi a vencedora na categoria 
Projeto Escola. Situada na zona rural de Martinho Campos, em 
Minas Gerais, a instituição promoveu o plantio de árvores e flores 
em todo seu espaço físico. O trabalho mobilizou os 50 alunos da 
escola, que oferece ensino até a 4ª série, e recebeu o título de 
“Semente do Hoje Fruto do Amanhã”. O objetivo foi promover a 
interdisciplinaridade com os alunos, que aprenderam sobre o ciclo 
de vida das plantas e o trabalho em equipe. 
            A professora Nirleane Angélica Ribeiro acredita que um 
futuro melhor passa por ensinar as crianças sobre a importância da 
preservação ambiental. Para a secretária municipal de educação 
de Martinho Campos, Maria Lúcia Álvares Rodrigues de Sousa, 

esse objetivo foi atingido. “Os alunos aprenderam a valorizar o 
espaço deles”, diz Maria.
           O diretor Ailton Mário de Souza explica como a escola, com 
apenas sete funcionários, conseguiu desenvolver esse grandioso 
projeto. “Trabalho disciplinado de todos, desde os profissionais até 
os alunos, que tiveram 90% de freqüência desde a implantação do 
projeto, em abril de 2007”. A ArcelorMittal Florestas contribuiu 
doando mudas, cercas e promovendo cursos de meio ambiente 
para os professores. A escola recebeu o prêmio de R$3.000,00 
para dar continuidade ao projeto.

 ArcelorMittal Florestas tem dois ganhadores no Prêmio ArcelorMittal Belgo de Meio Ambiente.

meio ambiente

Por uma consciência ambiental

Ana Luiza, da cidade de Cumuruxatiba, foi a 
vencedora na categoria redação do Prêmio 
ArcelorMittal Belgo de Meio Ambiente

Um trabalho de todos e para todos
 Na edição de 2007, o Prêmio 
ArcelorMittal Belgo de Meio Ambiente 
atingiu 740 escolas públicas dos esta-
dos de Minas Gerais, Bahia, Espírito 
Santo e São Paulo. Estiveram envolvi-
dos cerca de 340 mil alunos e nove 
mil educadores de 38 municípios. O 
presidente da Fundação ArcelorMittal 
Brasil, José Arthur Penna, explica que 
o prêmio é destinado às comunidades 
em que a ArcelorMittal Brasil atua. 
“Por meio de um evento como esse, 
podemos conscientizar a comuni-
dade da importância da preservação 
ambiental”, dia José Arthur.

 Para o desenvolvimento do 
programa, professores e alunos recebe-
ram um material didático sobre o tema. 
Além disso, coordenadores pedagógicos 
e professores envolvidos são capacitados 
por equipe especializada, o que contribui 
para o desenvolvimento do trabalho efe-
tivo e participativo do Prêmio na escola. 
Só em 2007, foram capacitados 1.791 
educadores que se tornaram multiplica-
dores em suas respectivas instituições. 
Vale destacar que 449 escolas já inse-
riram o programa em sua grade curricular 
e outras 529 instituíram o Dia do Prêmio 
ArcelorMittal Belgo de Meio Ambiente.

Escola Municipal de Boa Vista recebe prêmio por projeto ambiental

5



6

capa

Com foco no humano

 O objetivo de toda empresa é dar lucro. Somente dessa forma ela 
pode promover melhorias de salários, de tecnologia, ambientais e em projetos 
de responsabilidade social. Pelos resultados de sua excelência em gestão que a 
ArcelorMittal Florestas pôde promover a “Construção Participativa da Política 
de Responsabilidade Social”, trabalho que recebeu o 1º lugar do Prêmio Ser 
Humano, na categoria Responsabilidade Social.
 A entrega do Prêmio, promovido pela Associação Brasileira de 
Recursos Humanos de Minas Gerais – ABRH-MG, aconteceu no dia 06 de 
dezembro, no salão do Minas Tênis II, em Belo Horizonte. Essa foi a sua 7ª 
edição, em que são reconhecidos e premiados os trabalhos de sucesso de 
empresas, profissionais de Recursos Humanos e estudantes.
 De acordo com a presidente da ABRH-MG, Glória Rodrigues 
Valadares Meireles, 20 empresas se inscreveram na categoria conquistada 
pela ArcelorMittal Florestas “Os projetos apresentados estavam com a 
qualidade muito elevada, com resultados significantes para os colaboradores e 
comunidades”, conta Meireles.
 O trabalho desenvolvido pela ArcelorMittal Florestas teve início em 
2004, quando a empresa assumiu o desafio de construir sua Política de RSE a 
partir de um amplo processo de diálogo. Participaram cerca de 2 mil moradores 
das 92 comunidades rurais do entorno das unidades da empresa em Minas 
Gerais e Bahia. A metodologia utilizada foi a do diagnóstico participativo, 

ArcelorMittal Florestas ganha Prêmio Ser Humano por
trabalho de Responsabilidade Social

O diretor-superintendente da ArcelorMittal Florestas, 
Elesier Lima Gonçalves, recebe troféu por projeto em 

responsabilidade social

Gerente de RH da ArcelorMittal Florestas, Vanderlan Bernardino, discursa durante premiação



Equipe da ArcelorMittal Florestas e Fundação ArcelorMittal Brasil presentes na 
entrega do Prêmio Ser Humano - ABRH-MG

O diretor-superintendente da ArcelorMittal Florestas, Elesier Lima Gonçalves, 
recebe placa concedida a ArcelorMittal Brasil

um conjunto de técnicas integradas de sensibilização e 
mobilização para o levantamento e debate dos problemas 
e potencialidades de determinada comunidade.
 Durante o diagnóstico participativo, uma das 
técnicas mais utilizadas foi a do “mapa falado”. Trata-se 
de atividade coletiva dinâmica e lúdica, na qual um grupo 
de moradores desenha o mapa de sua localidade utilizando 
pedras, cordas, retalho e gravetos. Na medida em que o 
mapa é construído, é possível conhecer o ambiente físico e 
as redes sociais da comunidade. 
 O Gerente de Recursos Humanos da ArcelorMittal 
Florestas, Vanderlan Bernardino, diz que ao invés de dar 
apenas importância à quantidade é preciso dar mais valor 
à qualidade da pesquisa. Por isso a escolha da técnica de 
mapa falado. “Podemos dar foco aos reais desejos dos 
moradores, pois eles participaram efetivamente contando 
detalhes sobre o seu cotidiano”, explica Bernardino. Para 
desenvolver o trabalho, foram mobilizados funcionários 
de todas as unidades da empresa, bem como de diversos 
setores.
 Após cerca de 100 encontros com moradores 
e representantes comunitários, a Política de RSE foi 
implantada em 2006. Ela representa a clara posição 
da empresa em prol do diálogo social e parcerias para 
a promoção do desenvolvimento local sustentável. O 
diretor-superintendente da ArcelorMittal Florestas, Elesier 
Lima Gonçalves, vê como essencial a proximidade entre 
empresa e comunidade proporcionada por esse projeto. 
“O princípio é estimular a participação, nenhuma atitude 
paternalista foi adotada”, afirma Elesier.

Diante do diagnóstico realizado, foram escolhidos quatro 
focos prioritários para serem trabalhados: água, educação, 
geração de renda e saúde. A Política RSE  , agora, promoverá 
ações que permitam o desenvolvimento dessas áreas, 
sempre com a participação dos moradores, de modo a 
melhorar a qualidade de vida. 

A ArcelorMittal Florestas, alinhada às diretrizes do Grupo Arcelor Mittal, assume o compromisso de desenvolver suas atividades 
empresariais, considerando os princípios de sustentabilidade na relação com todos os seus públicos.

Fundamentos:
:: Integração da responsabilidade social empresarial em seu planejamento estratégico e ao seu modelo de gestão;
:: Promoção do diálogo com as comunidades do entorno, fundamentado em Diagnóstico Participativo;
:: Incentivo ao desenvolvimento local sustentável;
:: Priorização de programas e ações regionais com foco nos aspectos: Água, Educação, Saúde e Geração de Renda;
:: Apoio a projetos de desenvolvimento econômico, social e cultural das comunidades, desde que estejam alinhados com as crenças 
e valores da Empresa. 
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localidade

Onde estamos? 
 Por volta do ano de 1703, foi construída a 

estrada Caminho Novo para ligar a região das minas 

ao Rio de Janeiro, facilitando o transporte do ouro 

extraído. Pequenos povoados foram surgindo ao 

longo do caminho, na Zona da Mata Mineira, em 

função de hospedarias e armazéns. Em 1853, a Vila 

de Santo Antônio do Paraibuna é elevada à categoria 

de cidade e, em 1865, ganha o nome de Juiz de 

Fora, cidade que desde janeiro de 2005 abriga uma 

das unidades da ArcelorMittal Florestas.

 A unidade da empresa na região conta 

com 11 empregados, entre supervisores florestais, 

administrativos e estagiários. O objetivo da empresa 

é formar parcerias com produtores florestais para 

plantio de 28.000 ha de florestas de eucalipto e 

posterior produção de carvão para abastecer a 

ArcelorMittal Juiz de Fora – Aços Longos.

 Hoje, a cidade de Juiz de Fora é uma das 

mais importantes do Estado de Minas Gerais, com 

um PIB per capita de R$ 7,573 mil e uma das mais 

altas expectativas de vida do Brasil. Sua localização 

privilegiada entre as capitais Belo Horizonte, Rio de 

Janeiro e São Paulo, a coloca como alvo estratégico 

do turismo de eventos e negócios.

 Além disso, a cidade oferece um dos 

melhores circuitos culturais e artísticos do interior 

mineiro, com destaque especial para o Museu 

Marino Procópio, o Museu de Arte Moderna Murilo 

Mendes e a Orquestra Filarmônica Pró-Música. A 

cidade realiza anualmente um dos maiores festivais 

de música clássica do mundo, o Festival Internacional 

de Música Colonial Brasileira e Música Antiga, 

importante por resgatar e divulgar a produção 

musical barroca brasileira. Outro importante festival 

de música é o Pró-Jazz.


